PROJETO DE LEI Nº 
412,  DE 2006

Dá a denominação de Angelo Paschoal Bortoloti ao viaduto localizado no km 190 da Rodovia SP-310, Município de Corumbataí.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Angelo Paschoal Bortoloti” o viaduto localizado no km. 190 da Rodovia SP-310, no Município de Corumbataí.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Angelo Paschoal Bortoloti nasceu no dia 15 de dezembro de 1914, na Cidade de Rio Claro, filho de italianos que se fixaram naquela região e que a transformaram com seu trabalho, dando o aspecto de progresso que hoje tem.

Criou-se na zona rural de Rio Claro, no Sítio São Bento, de propriedade de seu pai, José Bortoloti. Em 19 de julho de 1936, casou-se com Rosina Tomazela Bortoloti, também de família tradicional de Rio Claro e, depois do casamento, transferiram-se para Jaboticabal, lugar onde estiveram por apenas dois anos, regressando depois desse tempo para sua terra natal. Com a Dona Rosina gerou os filhos: José, Hermínia, Olinda, Agilda, Jacó Luiz, Lourdes, Luzia, Laurinda, Sebastião, Fátima, Cirineu, Lucinéia e Roseli.

Em 1949, adquire sua propriedade rural, que foi denominada Sítio Bortoloti , localizado no Município de Corumbataí, local por onde passa hoje a Rodovia Washington Luiz, especificamente no km 191, próximo da obra que pretendemos denominar em sua homenagem.

Morou toda sua vida com sua esposa e criou seus treze filhos nesta propriedade, passando para as gerações futuras o amor pela terra e pela lide na agropecuária.

Pessoa preocupada com o bem comum, sempre se interessou pela política, tendo incentivado seus filhos a participar ativamente nas questões administrativas dos Municípios de Corumbataí e Rio Claro.

Em 1970, doou uma parte de sua propriedade rural para o Estado, onde foram construídos um salão para encontros sociais, uma cancha de bocha e uma escola primária, inaugurada em 30 de outubro de 1970 pelo então Secretário da Promoção Social, o rioclarense Dr. José Felício Castelano.

Depois de uma vida toda dedicada à família, ao trabalho e à comunidade, faleceu no dia 31 de maio de 2005, com 90 anos de idade.

Diante deste relato, acreditamos ser justo homenagear este trabalhador com a denominação de uma obra viária próxima ao local onde passou quase toda sua vida. Dessa forma, contamos com o apoio dos nossos Nobres Pares da Assembléia Legislativa para que esta proposição prospere.

Sala das Sessões, em 3/7/2006

a) Aldo Demarchi - PFL
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